
Ulysses ganha apoio de . . es para agilizar ,« 
campanha em São Pauló' 

,por Maria Leisa t,,eixeira 
de Sôo PaOla 

O candidato do PMDB à 
sucessão presidencial, de-
putado Ulysses Guima-
rães, dedicou quase toda a 
semana passada á estraté-
gia de dar ânimo aos mill-
Untes do partido em São 
Paulo para que a campa-
nha se desenvolva, de for-, 
ma eficiente exia seu reduto 
político que é também o 
maior e o Mais disputado 
colégio eleitoral do País. 
Ulysses usou toda a sua elo-
qüência para convencer os 
correligionários paulistas 
de suas possibilidades de 
vitória, apesar de estar 
com índices baixos nas pes-
guisas eleitorais e padecer 
de estigmas como a idade 
("síndrome de Tancredo 
Neves") e participação no 
governo federal (era o 
substituto, de Sarney na 
época em que foi presiden-
te da Câmara Federal). 

"Foi muito boa a presen-
ça dele", comentou o advo-
gado Francisco Ribeiro, 
militante do partido desde 
a sua formação, observan-
do que o descrédito de 
Ulysses se devia à sua "fal-
ta de contatos" com as ba-
ses. Absorvido pelos traba-
lhos da Constituinte, que 
presidiu, o deputado esteve 
afastado da militância par-
tidária e a "ausência", de 
acordo com Ribeiro, fez 
com que os paulistas se in-
clinassem pela candidatu-
ra de Orestes Quéreia. 

"Mas agora tenho a im-
pressão que a companha do 
doutor Ulysses deslancha e 
a dificuldade da idade já 
está sendo superada. Ulys-
ses Guimarães está mos-
trando que tem uma men-
talidade jovem e o partido 
está •recebendo ele muito 
bem", assegura Francisco.  
Ribeiro, que acompanhou 
os encontros do candidato 
com à militância paulista 
na Casa Verde (zona Norte 
da Capital paulista), na re-
gião Centro/Jardins e em 
Barueri (Grande São Pau-
lo). 

Trabalhando para os 
candidatos do PMDB desde 
a campanha de Franco 
IvIontoro (agora no PSDB) 
ao governo do Estado, Ri-
beiro apoiado em sua expe- 

riência acredita que "m po-
vo vai entender que o-4u-
tor Ulysses não é respop,sá-
vel pelo que , fez o gov 
Sarney". E se havia ".m, '- 
ta gente desanimadalj, a 
presença de Ulysses ,Teui-
marães e seu dis4so 
exortando os militan tt 	a 
saírem à rua surtiraÃ; o 
efeito 	esperado, ',Gen- _ 
cluiu. 

Os encontros de Ulysses 
com as lideranças regio-
nais também foram positi-
vos na opinião do see/etá-
rio-geral do PMDB Jovem 
de São Paulo, José Qa-410 
Vilar Campos, pois servi-
ram "para mobilizar e 
orientar" a atuação dos mi-
litantes na campanhiêe 
vai passar pelos diretórios. 
"Ulysses é inatacável e 
tem a figura de um estadis-
ta", comentou José CaWs, 
demonstrando ter assimi-
lado bem as palavraXde 
seu candidato, que contalai-
liam essas qualidades a 
seu favor em todos os pro-
nunciamentos da semana. 

Para demonstrar que há 
um "novo entusiaamo" 
com a candidatura de Ulys-
ses Guimarães, o sec:Otá-
rio do PMDB Jovem .enu-
mera as atividades qiWes-
tão sendo programadas em 
São Paulo, como chuths-
cos, concentrações, eiini-
nhadas e até um balléy'S 
com Ulysses que eu vnü") 
que já tem dia =elido: 
dia 2 de agosto. 4, 1- 

O vicesavernadordMo 
Paulo, Almino Affonso,kmo 
entanto, acredita gut' a 
campanha ainda não come-
çou e a fase ainda é "dçes-
quentar motores". Almtso, 
que será o coordenador da 
campanha na Grande,São 
Paulo, confia em que Ara 
o PMDB vencer as ele%nes 
será suficiente todos 4s,,mi-
Mantes "assumirem",:a ba- 
talha. 	 PFQ. O deputada Ulysses 
marães, que esteve eMSão 
Paulo até quinta-fefra, 
também aproveitou esse 
tempo para gravar zittas 
aparições ano progrãYna 
político do PMDB queoirá 
ao ar em rede naciorrtI-'de 
televisão no próximo dia 
13. Reuniu-se ainda doun a 
equipe eeoqomica quertra-
balha na elaboração ck.seu 
programa de governo 


